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O.de§prêzo .pelas coisas do Sul contirlUa omesmo da partedêsseslr~i~s 
. 

do magdonismo lruculento, que, não contentes de terem emp'orcalhado'pá": 
ginasemais páginas dahistoria política barriga-verde, insistem ;emno8 · ·>I<.~ . 

. _) '.'1". tratar • o acinte de outrora . ,,; ' " ..~ ; 

Como ::~'::~i;a:osJ F::~:::::"" A V Nao .RIJA 

Quiz a' . mocidade lagunen- ::::::::====::::===:::::::::::::::;::se fe.teju no dia 8 do cor- ..... 

O Sul de Santa Catarina nunca · mere.. rente a entrada da Primavera. . ~ . 

ceu muit"a -atenção -dos"'"governantes do-Es- ~::a~8&soI5:f~~san;X~e ~r:~~ti;~ Orgão do Pllrfido Liberal em Lagui:u~'~ ===== . .t 
, ' .tado, antes :de Outubro de ~1930. 	 "Blondim·. A 'orque$hl l~ es' 

tava ú altura de seus louros ANO _ I QUINTA - FEIRA, 13 de Setembro de 1934 " .. 
Vlvel!1os, durante .Iargos anos, 'a admi.. conquiat'ldoa em outros prélios. N. 

rar o '. dinamismo ·realizador com que os O az.ul d~minou na maciez. da ====-~-~= --"'=~ .=====~=-"===.,.~ ~ -~ --,_._~-"'=~=--';'--=-='=~-=-~-=-~~--~,~~ -====="'~====== 

nossos republicanissi~os . prcsid_~'n,tes apl_i- :~Ôlc5to~al;~:~;~d~d~I!~ía:r:~ Bernu~nc;a '. • f'--"-"-'_u_"~,-,,--,,-,,--,,-=-,-,-=--,, 
.ca~am -a' ,sua ener-gia, !!.,' o seu icomparavel ças o grande salãO do Clube, t'j.. I P I B 
ti~o administrativo em :melhoramentos que "gMgü:~h!, d, 1..lm de no" , . . . . i ompl" ."0 ento. 

. . ,.' , .' . '. _ ,. _ _ supatnclõlS, que li ele corr,~ Bcrnuncla! Que tens que andas tão tmte , definha ~ r . . 
f~ziam. _a , grandeza de,_ ~~na~ Inals. afor.tu- pareceram. Cav~lh~ifQ , como da C magra?' . 

nadas, . -er:-qua. n.., ~.o .o-Sul.." a mingua de t odoos s_~mp.re, o redpazl!Od 'fompletou Jã não pulas já não cantas já não dansas I I Foi eleito vic.c-presidente. ,do Diretor.io - €en~ -· 
. . . . • - . t· aammaçild·. a In a esta, pro- F . . b , ( t I d P 'd' L·b I C . ' --. ' . : 


r . . no ' co ~uas dan ças . r
05-,.. .r ec~rso~,: p~gava, .' .esqueclmen .o, · a longan. do-se. . m.. ~oram -se os . o~s tempos? Morreram as vacas . a o arU o I ..era . ~tar.lnense, .em reURlão.'.él.• .•.t 
altlvês- de algumas atitudes menos subser- até alta mIlJrug"da, De mis- gord~s? Tens fome? t~~da ante~ontem, na CapJtal do -Estado, o·sr. Pom.. 

vientes. . , tura ~om a alegria discreta dOI Ah! Sin! Vives' da saudade e da esperança-? ptllO. Bento, presidente do Diretorio Municipal des .. 


' . 
c.onvlva~, .as conversações e Realmente. é muito ruim essa tua vida, .. Estavas acos~ ta cldade. . . ." 


,~ . ' ~ - C.orna ' iição. de '- 3'0, -porént,- era -de .es- nao! desfuslante~ dos pare,5 eoa· tumada a tão vasta's pitança$... 'H abi tuaram-te a pitéus . A distinção feita ao eminente 'chefe lib~ralpe

í; ; --perar q _ue aS, '-:idéas " : d(,5. ,; carcom~do5 chefesll\oS6~s~lem l)~ Mo eSla va. pe~ sUC:lllcntos e fortes ... Papanças n~o te fal tavam... E, t Laguna é, das m.ais merecidas e ' oportunas: ~_ '1ãO ,~ó 


\~ . reaclonarios tivessem 'so'fridoa lguma mod'ifi- los ~u!os. Zanw>u-sc com .a hOJe, nem um osso descar~lado, . hem? Nem sola -de sa- I ~o~que. atl?ge a flgur~ dest~cada . de' ~m :pohheo preJl~ 

... . : - _.. _.... '" '-, -' __ . '. - ~ - preCipItação da Ju ventudepll~ pato!... 1 tlgloso e ltlacata,ve~, como por honrar _o Sul de 

·c,açao. · qlJ~ : o..suldo .-Estado,,: nucleo elelto- maveril de s~us proffio tore,l. Estás'-tristonha de verdade, Bernúnciil ! Tens um Santa Catarina. qUe S. S. dignamenterepre5e~ta': .!" 
· ~ ra~' iipreçi~~el ''-,J~~:s-~_"j~lga~o dignodem~is -J;s:o:rt:n~::::t~:d;~~h~: uS~~ ar de guem se aca6a.~ . ·M as em teus olhos há- o mes~ jcom o s~. Fontoura ~'orges. naquêle Dir~torio., 

,' .cu_~~ad~~, ,_p_e:lo , _'~~nos' naepoca_ da -cavaçao trevosa .noÍle de chuva c frio. mo lume <:stranho e vermelho, como o que ,arde nos olhos I E 1550 vem, maIs uma vez, comprovar a baa' 
.de,vóto_sio ___ '_Que __as: n05sasc~i~ase , OS nOSS05 Ele, a. velh~ , deus pagão, que da I;iena I ... E' verdade. .tambem, que, em tua fígu- I vontade dos atuais dirigentes. da política catarinense 
hi)men$ _ fi.ca~sem' melhor apreciados. s;~p:e gos~u d~~aior&~e,. ra estramLótica, ainda , sobra ~J guma cousa do passado : i para conosco,. que tanto so~remos d.o a~a~dono 

.' 	 ' :: __ ': · : · :"'::· f_ ;·.~ " . _ ...... -~ ..... . . .. _ . ~.. h~IOen?u:el:i~daaht~~; me~I:::~ a boca , a bocaça, a bocarr.a.. A mesma furna escan.. I ao qual ~ ?s relegaram os ,antigos domt~~dores; 
: .T.ai." nao.. .:.ac. . f ec.e.. , ..entret.a.nt.o" ..mo de ~ i " J. • - D . carada e tenebrosa, .. A .mesma cova escura e enprme, .. 1 . JustifIca-s portanto, o nosso ...o" . . u co . .. '...... 	 .e. rego.sllO 

.~l;8e"êár·r·ég~ -:·de:'·déR1·ol;S.trar ·'- -A- PA'TRiA,õr~ -U:.I;;~ , 'Ó~i~~t~nt~OJde3Iruf(I~ . Se~pre 'abert.a .· e escancelada I. ,. '. E. com : os c~~~rimentos m.ai.Jl .efu~ivós " qüe 

'" ~ " iiíO;jof1ciit.,: dOS:.•...cO...Ii.·.gado..s. '..' .. ot·..h:l.and :a . ;ct?'.........o' ,P?t~~ .a.dos. r:I9. pa; . r fec~as•. para des<;ansar? . 'j a~re.s.en tamal~. ~qm~. . . ..:~ . . . ,hem,.·• .. ..n ...o,- . i.a-'....'O.. .. .. ' _ Po ~ue ."não .a .,.	 . ~ hO . '.. to,. felac~ta~os, ,~am
f' 't-., . ." ,,., t .':'..--'c' ; -' . "- , ' .' " '- ' ' . ' ".> - . -, ,T .... - ganl(mo. conhl,l.ua a /1 ! s ls t~r, u 0 , 9ue! . 'por4ue aSSim mesmo , amdacomes ? 50 o s~ .4"~-Uado: Rela slgUlflcat.lvll d,slmção.;- , 


. ~ " '" '?Tiz...a~a~~te,_ ..;os .S."'~~5S~S. ~~ . c..on.~.e~ça~Qc su.ces.âQ .clos .d~a!'e-,das ntjjte~, cousas,,"'ga~sa~e .. imate~iais? O vento s:aP O norae~te/ ' ~~~~__. . ' 
-< 


i,:l . ' ... .. -t"epu»lléana de ,_Blumen~u. '. ·_ · - , '. ".. " '.'- :. . { .~ da''''R.U..lf?, ~~~:.::!(I ua:- .Honra/&·.rt)?~~~ .. ~~ ' "r f~.'''~ _ '" -~ ~ ,'~ ,,"'-""'~"""""'--.~
·	 ......... ... ~ ..;.:~ .. '- . ~-'-"' " ~

"'~;~"~+~·~:~~:~~~I .~ xF'~; .~{~n-~ d;f:v~~~~le, . m.f!fco n~~~\1~.j~·· u?':l~m~~~.; . , ~~\~~~la .tis~:,..!Ó, . ier~~ ',: ....: . 


. ' : ·.·• .4 < .~ itÍ.I ' ~ ~~~,~O " P~ ~ \~,.$ .~....do... ... .....1.. .c... ,..,t.•. I.t . .,'d.~s.''~' 4' p~.rmei~~. MOpa- F.5a aumen!ar ..o teu .~petlt~" .Bernunclal.• . •. I~s{Y é D.
. ..a .. . .~ . •..~ .. .... :.noI' . .	 . .,Ia'PCH .. 
• _. a o ' mesmo ~II parte d~sestruil~;s .dq d,n~j.uporlar .1"r'I"'.! ,.,. n'IVo. BernunCl~f ., . , "'; , . Joaqui;'; .Dominguês

'. - ~yt ' ::' :....ndoq~srrio. tr.,.culel1t~; qú~,:,·.: ';'ã .o .~(ln,teií:~~ :,ant~~i~a~~ ae ~\~u~a _aim~~~; ~ .. ."Qde h~nor4'"',~úe l rM '-co'Rtas? Berrfú9cii l Dl' (à:7' • 


~~ de :·.t~rem 'em'p~:rCi ~.ado,: p~~~,~a~ e m~<~~ , ;d~i!l:P~~;;;!~;; p:~:c;~e~~~'__ t.o,, _,'o ~e,ío~ d~ hldf(é,a ' ;aud.~.e•.. ; ~,a - vfntide :._&' OI . . 

, :.. t}agl_~.~. '-da: 1J,1~~~tlp''' ~~.rr_~~a-,~er_"~;:jnsJ~t,e~,,, . ?~rarn~: a l.I_?;':abuk~ ~e ..,s& d~~~ :..<ié .v"tarl.a'Jas.(I~ ,~a/er ,~ te~pq ,r~~ua~,. de iveita 

., .Intla ;.:. ei11 . ~--ri'O' '-tl"atar~ --,.:om 'o __ me_smô' aéi ......:'·.l~do. : ~~or:eCJllie.hto_. . Por __ :ISS? .Vlrar.. ~ :h,sloua p,eti! avess~! .. ,•.. A . ~auclade. f\- ~l CO,­

)...... : o;:,. " d ·· ;"'>·- : :" _, .-: ' :-::, ' - .::,:,-':-" . -:-, . .:.'- .. ~. - .' : nlng~e~,_:_ous0l! . sauô~r,a .Pn,__m? dizes" uma ~1~f1n. , das c.c4!sas boas qu~ não : volvem .. 
Ut O uutrora. _ , _'. . _ m~ver~' Do . ,dec:o~~~r..' ~a : fes.t~._ -ma~," ". Mostru{1f1o; "com VId ro · ,grosso, 'a- protegê-lo, Transcorreu. a 7 do corrente, . _'a 

--:~ ....;.,.~ "~ori,'~~~~d~ :,'·~~::'c~:ri~:i'dafó~:~~~-· z~~'~~-' s·~I ..~o -~~~-'-iil.;::;';::ij;~;~m~e~~ _ contr~:' . cis; ::que, . ~om.o .Iu, ·_ Bernúncia._ tê~ giln~~ : de ·tio- exmo. sr: d. Joaquim Do~iitg~es ,de Oliveira, .' YÍltUosó ' ;;' 
-~" , - .,, - d ;" P 'R--: ri -- .,,:-- -. '. ., -,'-. - .' 'a.- ',:·.A ~o. (J~n.air:-.e:;_.lJlaior .:-:expa~_s i:- _~_er e .n~o. tJ;!:m,_9-:-~ll.e---:-c_o~~r_'JI_' __ , ___.:...c... .__ ~ . -ª!S~FJorianopolis:. ", . ' 

~--'-:-~ ..-'. 	 ;'-;, ' ;: '-'--,'- :--1léL,J__(t:__ ~~, ._~__~j;..:,~~ª_~~.~ ,e~çr~ve , -'..bJlldade; cel:~hrar ;todos ' no vas- '_. Estas :. ven~o - Ia dentro,.os salplcões. .améncanos:: e as, F" d-.:---;.-:-- --,---c--"saõCr-- --.-<1 . '---'.." •. ~,,._ :" 
, ··',.PATRIA., '- ,~ ' " ~ . . . . .. ' . ' salchic~iÍlhas - rio~ graildéri5es ? :.Está s a~uada? Escorre~te .. Igura as mais e~rune~tes _ ' .,~5___ero,..~ra_sl.l~lfp, :_e.ti.+:, 

- :~: ..... -~'-;-: ' .SUL ' " ':.'-,_ o: ; o.; C':_. \i -;oí· --rt : Ii- ameia' :a ,~alí~.a pelasbelfâs,_ -pela~ beiçorras de5comunais? A gar.- madIS~'[ll.O em toda ~ __ arqu.idiocese, ,.. 0jlustJean.tístit~ rc" " ~, o 
, -' "('".: -' " <: ·d .... :·Alvato· '. ata0 e -_ IV! j-.a ~ d~us_ ganta.-ape5~ada? O . est0'.1lagb .dando _ ho~~s? '" ' . _ ce~eu -inumeias..felicit_aç~es ::pe_la _ a~spiciosa .data;, ai qui" ' 

XO, ~ngenheiro, r~sider:ate ~o Rio; ~~I~e': A pro~oiiíto;_--:cCi,nta-se -_que '_. ___:_._' Que _.di~bo, -.I?ernúncia. _a :tua .... situ~ção .é ~orrivel. sinc~~mente. ·junt~mos _ . as .'nossa~ ,· 
. to _,Hulse, co~erClante,_ resldent _e e~ Cre~- . ,'.. . -" ,--. ,para ;cp_m ce~ teza! _. ' .:". _.. ' ,_ ___ __ . _ _ . ', . .' _....,~___--.-. _ ,.____-.=-____,---"'---"'''''. 

. d umaf -~oãó. , Gualb.erto BilencQurt , cjJ'iner- ,_ _, ~ ,-", ' ..:Estás_ fi.can~o_~r~va •. Bernúncia? ,Estás." com raiva IVI· · .. 
o:· . :clante,: ~'~iciente à~ fu~.arão; d·r. Re·nàte. fjat~ . -â- ,~Prim-~véra ji';l~~,:,- :~e.ní_ú~c~a f ..Tem 'pa~.i.en~ia, .,:Be~tlú,rlCi~ I,.-Agile~ta : 'fi:m~: E L DE',-.-P A U 

· Barbosa ' advogado , 	 .'· .... .. .. - . t -I ."'d .... ......... .a.tl,la. .dl.e .. U.,...a . . ec . .d.e.vor.a.. , ,PS.ICO ~...... ;jornalista6dente..· s ... P.t .·. ...ta._ -Bernun..c.,a .!.... ...a r .elta. :r · :~ : ·em Tub'arão; e do'. 'João de pli "'; 8d~0~;! ~u .o.,~u",e ,ap~':_~~eo: I.•ogicamente. p~r m~iod~.,peraoça -: dae,perança.~il; Ver.'. humori.iico'rju,'er.o.iulIm",.do 


'1· · · '~/".Jado · e jornalista residente P..wt;ru rioJ".: o"~;' :__'.'-; : <".;~~ EstaÇO~. :'''-':: _e-'._ ,~ -_:, ~~mpe.ro da -:d~~gra~a ~ ~s __4::orill~as 'que ,co~e~las'?/Jitulo,emdo.~·:s 'Ràrecjdás, . a~· dÓçur. do 

;;. .: ,".. .", .' __ . . ' .~Y· " '-' ~ : :Pflmay~..fa I ·Um Il?rnso ' nbe_tt~~ ~s~.,: ()- fo:vo. _,c~ln,:t~~~ :_a . tohc~ . de _te ~ntreg.ar_ ,de <_n.o~o _ .met e ,oa.miugor :dó -';;.u • •. 


U· . E' ° cumulo do deslelxó·l .. r : .~...,', ' lI! 'udo. o.}~mo• . ~J.ca 'o .queIJo! .• : S~port•. o ~t,ufado~ BernúnCI'. ..."> .. .. . ... ,~ .,.. ' . • 

. ... . . ' . . ,_', "'.:', J- . ' "_,~~~.~ _~alp~l.çao dd~--~r:hos~: , at~.·. que '_c;~~~.u~ . ~ _t7g~ _ul!lmo - dla;,~.qqe , es.tá ·tã.o-__·pe~~~ .!: .' O,;deputa~o ~dol~o.Ko[ld~r'; f~z,,~eiitido ne~r~logio do 


_ ~o '_ . . e .. ~ ~~ . nú ,:~a. ?~~ _ .abs.,.ra.t . ~ ânaui.na.do
· . . O· d,r •. Alvaro' MonteirO d, . .-Bar'-:.p~ C~- ~irava o: I~I de . Ç>utub. .'~.'a... .:y~,~t, ... .n..." ..~. , ~?':..B ~.r_ ..n•.. ... .. -: .o.. p.ã.?- .. o ~~ , ttÍa _sfU. col~ga . ~lal~11 tá A~~omo.... Penaf_orte!,' pDr um.a
~Io, engenhelrq competente e 'realizador,.. fl- . areia do. ·caminhos';-. .~Ius_ao L ::,.: -Y-:.,;' . '- .. .. _ " '" .-- . ' -..-. -,~ . '- ' _ . . '.' !,ell~ora que defendeu a sua honra' a ·tirO! de·,rev61/é\-, ., 
·,ura. destacada da poUtica e da sociedade. LCmb~.a'~te. Laura ~ E ao' 1.01 :' , <~rllúncia..- iót:I~3} : Tu c0rrl~ste.- demaj~l __ Co.mesJ.( ~{\ ~ ) . , "' _-" - '.: : _-, ' , :):.>, :;, -"~ ;C; '; 


, .. S 11 t I t nhecldo n Cap' it I de Outubro nOI ImamOa 'i: gl4-tQntcamente ! '.G:ómelite sem parar:l Não fizeste outra ' '_i' . ~;';;,;!l- 'F_O ~ _ .~_E~? ' ~ : ~OME,-;;t E~,~[b"rr, 

.. u s a, argamen e co ,. a a . -.:., .. ' ... _ . ~ 'caUSá ien:io c~merr - _ '.:';",_- .'. --. -:'_;?'-', _: .- . DEP!JTADq · CLA~SI5TA. CUJA: MOR TE · 
. ,da Rel!ública, onde reslde,é .cha.mado, s~~ .ver40 I ~~br.u~le Ro.sah~ A'- ' . '. Andavas com o pandulhu ~_he.io, '~td~hadi~ho! To.. .<VE.~ - _D7_," ~~~~RER '!~;~~ ;!; 'R,~G!~g :"DESTlH (J- " ~Dls nem menos,. de OLIVE.lR~ . ROXO, Ten·tou-..Do/::~:do~Õrna~!~_ ~te.indig~!aes fOJ~!da.veis ' l ' _:,._',-'-: , ..> _; :_. ,;; :: ."EM·. -·eLEN A',c AVAÇ:ÃO :.- D1JM ' .PR Ío1Q "INO I. I 


apelido pasto ao sabor da ·Imaglnação do me. E~ pwtmol. ".. ' Aqqulflste o VICIO ' de ~m~r-.:I.. E '- fo~ '8 :';p_ança que . 

lollculário descuidado com a desenvoltura E o Outono deafolha!a OI te ~Jdeu, Bernúoe:i.·1 . . .~ , E °'DU'U~ADO KOHOtR COMPÚl'lGlDo.


I . 
S '" de q1:lem' completa u~ nome desconhecido Oh I Brl;ocaro;ei:: ~;::::. ' COmeste. opi~iã? ~úblic~, comeste a libeTd~de. de FEZ .UM· DISCURSO . I'"UHI:II'n: sEArloo ' 


da. crônica. policial ! . . que nOI abra';'amo.. p ~prensa •. c0lT!este, o direito do vo!o. comeste a concten~ . COMO ESJ!ERAA DEVIA TOOA GENTE
} .. . '-=. cla dos Cldadios , comeste empréstimos, comeste as Jen- QUE BEM COI~HEC[ o HOSSO EX~~RESIÓ"dl'.: ; . 

Ao sr. Heriberto ' Hulse, fu~tionario da Veio, o I~verno: Sentada" em das. da nossa terra. comeste o T esouro. comeste, . até. rOI COLEGA DO MOII:TO 1:101 , DUPLICATA l ' -

Cla. Carbonifera de Araranguá, dã~ a. pro- meus punhos, . r;~ún.:ia, o nosso tenitori-o, I ~omeste. tudo, ~J;núncia I NO PAR.LAMEHrO 'COMO NA ... contato •. ; 
fissão de ·comerc·,ante I. . Tendo pr~o'b.a(" meulho OI Tudo, no teu te.~po, BernuriCla, eram comedomu. co· 

. teus b 10. vermel. I. medeias, comezaloas... . 	 r: AINDA HA OUEM DIG .... NESTA VIDA,f 

Lembral_le Dulce) Ardta a A b 	 QUE 'OS 'GAVIOE:S do "C LASS': DEt.UN1DA" •• ~ 
E O . dr. João de Oliveira, advogaê:Jo e ~ua carn~ em 1I0r - . ca ~le, ~zinha, os. comettiveis, Bernuncia I Mor-

Jornalista conhec.dlssimo ~a Laguna, onde - .re, poIS. 6 msaClavel comilona I Morte da morte a que 
dirige o nosso colega "Correio do Sul", Carne, que quere. mais? Co.' te condenaste tu mesma I Morre da tua .barriga I . Após o elpelacu10 teve iDicio o balle que, Da maiot 

k . . , • _ raçao qne mail..9tJéres ~ Morre da tua ultima pançada: a saudade e a es- . 

I · 
 Mó; múda a sua resldencla para Tubarao, com . auam •• ealaç6el e pauam peran.Ça I 	 . .nimolid~de.- durou alé áa qUltro hora. da minha. 

a n,esma facilld~de com que o cr6nista 'E eu tcnho ~'m:d~:::ol~ ~~o E fc eha a boca, afinal, Bemúncia I 	 (A RAZAO, 30.8-34) 
'.i

al.vcto mudaria de idéas, seguramente. se lhe .tl- coóheçe. o amor. (D .R bl·. d 1-9~34)
ri80m um ôsso para en,anar o apetite devorador ! . _ . . • • . • . a epu lca, e .... NOTICIA o·A Razdoj 	 ,I 

Só faltou, rnesmo. darem o ~r. Joã,o Gualber.- Como vêem, de oaoaaudou nha dõ amoro.llo impenitcnte. melhor proveito a finura do $O.II:E o _a.... ILI: EM II:IUIRXO.· ~, 
~ a primavérll; ma. toda. ai es- que aempre foi, e 010 dC1a- poéla: cnquaDlo de'lc, recc- E' GOZA0 .... bE VEAOADll; 

t. Bltencoui't como proprletarlo duma dlstUaflB e laç1>e& d~ cambulha\Ü, éom a gi-adou.o velho deu, paga0, ham o. . ..ociadol do Clube ,.015 G.... R.... HH ,QUE O SAR.... U 
o 	dr. Renato Barbosa como florista. • • voluptuo'l~de de leUI amo~ laud.odo-Ihe ao mesmo tem- Blondin, pelo b,ilhaotumo de · 'i 1,--oI!CORREU HUM MEIO MAU, 


reJo E .'"m empolgou aca po c. quatro filho. maia de~ tU. "fealaJ e. DellO' efulivo. , CHr:1O D' AHIMOSIDADE .. : 

~ Or., vá IISsa ucoll,açio" ' lamber ' moscas com •.,ulcntu com o teU maviolo Ides. parabem. 


'''culdado'' que nOl dispensa I a • (.&Dtoj f" lua P':Ypag.Dêiui- , Que tenha de outra . 
 ·· .. ZANOÃO 
I; li" . 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:peran.�a
http:OLIVE.lR
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i"ANGUARDA 

Candidaturas Sái l Garganta! Jf ~()~C II A\ II JI DeSãQEJr~z 
o _ericantaclor ]ornaJ.sta e' , ' ' Reahzar~se-a. _com 

a'dvogado, dr.' Renato de séa; a exma. sra. d. Mary brdinaria..,.. ;do P.E. 
r 

.1-.. " ' Medeiros ,Barbosa, mimoso de Oliveira Carvalho, es- I"ede''''',;'" 

e irisiilUante na sua vozinha posa do sr. Antonio ' Gomes 

de falsêle. deu entrevista á . de Carvalho Fiiho; a exma. 


• t ,. ;.t ~ :'t: ~-(. ·:"-Estâ '~-m ~e'u~i~~-, na 'Capit"al do:Estado,. nossa -colega cA Gazeta'". sra. d. Hermelina.~ O Diretoriõ" Central do' Partido Li~eral · .Ca- deFlor:anopolis, dizendo que HOJE, a ex ma sra. d. programa, 

~ tarinel'i'5~ -'para - e5colh.~r os caí1didatos libe.. a .cofl'venção de Blumenau . Carneiro; os m. Ar- solene, rezada 
, -' ;. " " -- - ~ -' " . _ . d I "- . fOI «um deslumbramento ~ . quimedes ,Manguilhote e Bc.- vigario da 'paroquia ----o:-.,..--,..-,..--­
rals, as asserttblcz$"" fcd2ral e esta aa. 'f t 'd t nifacio Soares.' ..., _ - _, ' ~ -. - ;._"I. - ' daM8sa doffiamesan o a sua-cereza Laguna, procissão e nov~na. tendente e .. preStigiosO.:
,>- F:OI _~eit,a, ,- o~\:c"!:, a, c _elç~o _. _ _ ', no triunfo .que alcançará no AMANHÁ o sr. Os~ --------- Abrilhantará todas -as 'ce:: tico dêstedistrito;', ,: 

'jditetorio-':que_ficou ,assim constitulda: Pre- Sul doEstado, e. finalmente. car Roberg; a exma. sra. POLlTlCOS QUE a afinada banda * -.*· s i,!!ente,., Nere" . .Rainos) Vice,presidente, f.lando ~. hora H de d. Alice Arantes. VIAJAM . musical 'Voluntarió 'da Ar~ 
Estiveram ainda' em',L~­.P ompillo'· Ber1to;'~ 10.-' secr.etario, . Roberto de ta Cat~rma, queo roseoba- DIA 15, o sr. Vicente Viajaram, via terrestre, te". desta localidade. 

guna; ossr's'. A~tonio' Ara:u;.
' -Gllveiraj .20. : Seci'etario~ Barreiros ,Filho; charelz,nh? pretende ter 'che- P~rito, residente em :Paro- para Florianopolis, onde (~_ •• * 

jo, presidnnte dó Dir~torjó 
. t esO'üreiro -, Altamiro -Guimarãe3. . gado ago~.mha, de encarnen- be; .0 sr. ~edro - Tornaz ram tomar parte nos traba- Viajou para Laguna, afim LibeT~I - deste dist~ito',: e-CiI,­'", . - _, _ ~ ,. ,' - '- . ' . d ' ara a .Cama-,,:.da, espeCialmente para seu Sobrmho, resIdente em Tu- lhos da convelrão do Par ' d 

.. . • .: _O~ c~~dl~a~os Indica os P _ ' '- , uso e' dos -"ilustres e presti- barão; a senhorita .. - l:z '~e tratar de assuntos admt­ nuto Menezes, o ,' oficial do 
'" .....r ã Fed.,eral.: s. ã~ : os.' . seg~.~ intes : Dr,' N,ereu Ra- giosos companheiros de cha- Carneiro, filha do sr. Ota~ tido Llb.:ral p~ra escol~a nistrativos. o sr. Pedro Je- Registro Civil •. 
~ - .3 - - - C I F dos candidatos a .d~putaçao ronimo ,Cardoso,- ativo , in­ (Do .corr.e!pondenle)-::-_mos; C:,el.-·:~_osé ., Euge..,io ·~ Muller, e. o~ .. pa", federal e á constltumte es­
~toúr~ ,·Bo'rge's -:·do Amara;" D'r. Carlos Go- ~a, mesmo,' um topico tadual, ós ErS. Pompilio 
~ t,t1es,,de 'Oliveira, _Ah'i1irante Durval da entrevi~ta onde o dr. Re- Pereira Bento e - Fontoura ICA\lflt·~ ..lrIUIVII~ "qLiiades"D_r. , Diniz J.unior. garganie.ia convencido: Borges, influentes politicos 

. - «Qganto ao Sul, ,nós do ~ul-catarincnse. 
" A~é ,.o ' m~mentod.e entrar no prelo o o apitaremos, na certa. :' Cigarros, Bebidas, .Doces, Conservas, 
noss~ .': ,jornaí, '-âinda _n,ão estava, constitui~a r:.ncontra· se rlt:sta cidade, Chocol~tes, Caramelos, Mantelgá, 

). 
~i chapa par~ _ -depu"tados esi:aduais. a passeio. o sr. Adolfq . Queijos, Presuntos, Saiamos, etc; 

Martins. prestigioso politico O ponto preferido pelas . éxmaS. fa":;inas, Bom Jardiln. 

~ 

,t 
Francisco Kofzias 

Especialista emartigús finos, 

e come,Stiveis em geral. 

Representante :dos af~mado, radios', 

e di,eos marca V I T O R 

Depositario do saborosíssimo azeite 'd~ -~tva . 
marca BA~~,~_ ' " d~ f;;tbrica~ão '__g~eg~, 

Rua Gustavo Richard 
LAGUNA .i Sta. Catarina · 

-,._­
- D~ - -:---­, ,: ':';: . .)~n .ct~_, tti .q:~~

. '. E- n~,, ·cust•.jj,"Ir",' atl,nal• .o;: ~a 

.MANUEL..PATRICIO FERNANDES./() 'iju'. ex"ro~t,.mos. ' 

gado conterraneo i , (s~gundó -os 

qu:e-;estalava ' nQs labios,ziquéll s,-mlos mumiricadas, 
 Pães~ ~'fatias. biscóito,s emeote, .~ nome do povo ';~e Santa 'Catarina I ", , 

P~rece:nôs " de~u·torj'uda a homenagem. ,Desauto- . . torrados em geral 
, .'-rita'da . e excessiva. " : ','.~. '.' ' . '\ '-. 

, Isso de beija-mio é' velhàda . 'prekistorica. .Nao 
· para ' O· qoSlo tempo. Nem atá, na nossa indole RUA ·GUSTAVO .RICHAItD 

ã,' qualquer ' $ubservi~ncia. - .. 


b~pois, para um facção po~tica que tanto, nos 
 Lf\GUNft 
la de vivermOJ S9b a suzerania espiritual do Rio Gran­

de do , Sul. franqueza; isso chega a ser um rata inomi-_ 

navel. . ' 
 Além d~ um variado pro~ 


"Polque nós, mesmo subOJdmados ' ao ~minente ee­ grama lit~ro-musical. orgaoi· 
 .Aefoloide Igua~ú . 
,neral .Flõres da 'Cu~~, como s~sten,lam os .coligados~ zado. com aprimorlldo gos­
· (ho:lra nos sejs feita). ainda n40 chegamos ao ponto to artistico, .. por uma comis- if}~f{íl~~~~~~~if«~~~~f4i<ff~" 


beijár, s-iquer, a esrJida do grânde interventor". gaúcho.,. $lo dê gentis senhoritas-da 


.E 'Deus nos üvre d~· 1 
 no~~l" alta elite, teremos o 
praúr de a$Sistir '110$ anuo· PAULO &: .CIA. Queijo· 

~~g§~~~1 tes cerimoniais ' da elei~o e 

:: coroaçAo da Rainha d.l. 'Pri­


~av.era/~num orígioal pie· Deposltarlo dos . excelentes produtos 
blsetto !..qó~ marcará acon­ das Industrias MATARAZO "APOLO" 
tecimento" de rel~vd' inédito ' 

Ferragen" louças. tintas, oleos, etc.no nono meio social.Armal'inltos, Perfumarias e .~ 13>ado o ind~tivel ~n· ----IJII\----'i 

no dessa grandiosa festa, e-se peliasSablo VENCEDOR, o melhor no gen~ro 
por certo a velha e tradi­

cioDal agremiaçllo da
IRMÃOS LÀRANGEIRA V oluntario Carpes regorgi~ Rua Gushvo Rlcbard (Ao lado da Balaçào 
lará de con'{Ívas e transbor­ da BSlrada de Ferro) . ua~ qualidadt'sRUA GUS'TAVO RIGHARD - LAGUGA dará de alegria á recepç.Ao 

da estaçlo pnmave- LAG NA 
1~~~~~~l~~~~Bbi~ 

I 
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AVANQUARDA 

· '1 • I" . Ao, .............................................. ................ AcArt. ............ \O fI d
Contra slmp es '" *.. mClaram".'e. na ter- ~.'++'+'VV"'~"4h ' sr. ' ores fi AVANGUAR D'A
ça~feira. 85 aulas da escola • C h O - d P Id L b 1 
nortuna para' operarias, crea- C A 5 A A I R E S ~ u~. a e -' o mo... _rgao e~L·:'J~nO.. t BNo

insihuações, O teste- da ,eceotem,ot, o,,'a cid., 	 men{o po)jfieo PUbI''',.", qu"''''''''''
de•. por decreto da Interven- Redação e Rdmillhtrllçlioh - d f t toria Catarinense. Ninguem. (Fundada em 186.0) Rua Ro.ulino H6rn, no. 5 

mun O . OS :a OS 	 d, bôá fé. igno.. ° que tal D E PORTO ALEGRE ~ T;",,~~\;~'J,':"c":,::;:'~: 5,1' 
estabelecimento significa pa- ;..' O Interv.entor Flores da Cu- Djrl'Iór Rl'spd ii sllu~ l : 

ra a$ 'classes proletarias la- U~isséa & "IA. nha regressou de sua'excur- J os<! rr~iI",., 

ASSINATURAS . ~M~I=~n~~c!e):~io dda F?;:~ ~::;m:s~~it:;~á no . decorrer des~ gunenses. 	 são a Uruguaiana. 
I, Ano. . . . ,-. 10$000 · j 

da, aprelentou. dias atrús, ao Antes de cntrnrmos na ex- Abandonados de todos Completo sortimento de Ferragens, Ar· Falando sobre ,a situa- I S~m~.I.". "... 5$000 1 
Ir. ceJ.. Ari.tiliano Ramal, in- poaisao ~e fatos que nos .facul- os govêrnos, espezinhados marinho. Tintas e Esmalte$; Louças, Porce. ção politica, alegou o sr. Num~,o ~Yuilo , , .:. ..$200, 
terventor federal, bem e1.bo- _tar30 as Ilações para malsam- por todos os manda-chuvas Flôre~ da Cunha que os I NOT~ Vangya,da J 

"onue corpo ,,,d$<ord, náo:~~~a=$a~~~~~f~~u:dl::~o~ô~~~ F~~;d~o~::t:~j5i~'al~~:n?:qr~i~ que lhes impu.nham, inclusive la nas, Vidros e Cristais; Arligos para presentes; seus adversarios sabiam da 

I"';""".,. "".';." "" "".""'" pttl!lidás ambrican08,em 1919 com ° proposito de precaver os que.co~qUlstaram fama de . derrota que os espera; e por $ n~o.w:r qll~ndo , e.ptn~Imtn · , 
e 1922, pelo Governo do' E,- a opinia.o ~ública contra inver- humamtanos a custa do era- Livros e Cadernos colegiais: Romances, Pa- Iisso, tratavam de reconquis­ te .ohólftd~, pd;" 'u" Dileçã o. 

- --- ," ,----- '-._. _ ... _- - , ­
tado, estando aquele. tempo -ti dl'ldea pub icadas pela oposi- rio público, os operarios de peis, Livros co~ercía,s, Ohjetos . para escri· lt~r o poder ({por meios in­
frenJe da , Sdcre~~lIlfda KFa- çAo dconlra jnlij'- interpre!a- nossa terra encontraram, cnM torio, etc. confessaveis >o. Mas assegu· 

de~.Ê.s:e'r·rel:·lorio,o q~e ~~i ~!l~str:nh:: q:e n~!e::~t~~~~ Ifim', q.uem atcflt~sse para a . rava que os esmagaria an· \O 

ler, debtro de , poucos .dias., sando ° arro,'!) de auer.çoe~ ne.cessldade palpItante de a- C . Itr. tcs que subvertessem a ar-


b Ih Ih ' I d Rua eL Gustavo Ri~hard. 74 ~ d bl' O Ih f,>
profUlameQI.e di~ulgado. em fOM desprovidas de fuodam ento,!. TIl· es os o os a Ul. a "em pu Ica. , canse o J,:r.i~~"'''''''r.T;'r;"'I;"JI 
Iht'!to•. que Júeltti em Impres- qual, p.ex., li de que . houves M Instrução. que dava a amigos e cor- i;;Z'.'EW;,ltli{ll~ 
111.0, revelaaspect05 interessan- se o atual Governo, para ob- LAGUNA ~~~ Santa Catarina ~ rdigi.o.nari05 cra o ..da re­
tes de 'doia famoso, emprésli- tençllo do emprtslimo de vin~ Estão ele pal'abens, por ,.. 
mos :de cinco milhões· de .do- te-mi!.conto. na Caixa Eco- tanto, as classes traba lha- " ~ conC1l1ação da famlha gau­
lare•• graça8 aos quais o no!· nomka, di~penJido, indevida- doras ~Ãv+""~~~ chaj agora, [)orém, via que 1IJj""'~"W"~1
10 E!tado se elcravizou aoa mente, 6:000$000. E'falao. . ..................................................................................... 'f..................... isso cra impossivel, desde 'l1li 


credorel,de Nova York, so~ O Estado pagou ao e~criv<'iO .Enq~lanto isso, a matilha E' inutil. pois, t,cnlarcor. ESPORTES que os se us ,proprios cal UM 


r:[~~!{t!;~:·:~~~~ç~~;~~ !:rJ1:~J:I~~:·,;.~~:~:;:~~: ~:la~~~:~::;:i~O~t~:d: I~i,~~ rigi~:~IC' c'c< I 	 ;;. n;~r~s ~:ri~:~haB. VERDE x HUMAITA' niat

. ram celebrados 05 . dois. eon· 5:000$000, quando, Mo ob:;- blflar, com a baba virulen~ Domingo ultimo, enfrc:t.· alind~ afirmou que 0(1' se.u sim para construir ·êstradas 
tratos. lante, . fora lícito tcr pago mui- ta qllt: lhes escorre das man Não ha sôro anti.rabi~o < cSCJO era regressar, a VIM ,,' 

o po"ó de Sa_nta . Catarina t? _ maisj uma -ve~ que o preço dibulas" a h?nra inata~avel ue os salve. taram·sc, no estadio do «La· da humilde da campanha, c~~o_ ~sas .. Ja qu~sl con~ 
nAo tev.e, alé.ho,·e .• . ' lÍuf.icient.e. . "d,~ .nod!~c~r,tpo;~o,.~ . ~arda:.•• ' .•'. do atual governo catann~n- q mc~o,." as esquadr:ls do ..ercad,) do respeito de to- c~UJdas". Econclulu_ anu~~~I,~,at

h d I " "~ "'.. .......... " E I d I d I ~ Estão no ultimo periodo «Barriga-Verde» e do «Hu- do ° R'Lo G,ande'. Eotoe- clando que em breve fan." 

coo ec:u~ento a~ partIcu an· '1 :000$000 por 1,000:000$000 se. _. a ra, a ra PC? gos~ d I R 
Ida~e. que ~aractenzaram 8qll~- -Apresent~-se ainda, a.qui, ala to. de ladrar, nas mesas dos a: raiva. maitá ». tan.to, n~sta alt~ra dos aco,n· Gr::dee:xc~A!Ourn~: -de ' O~~ 
a. ua~ opr:r;~{" graças a dU]. para, salientarmos 0 _ escrúpulo cafés, nos bancos das pra~ Tornam-se perigosos. até, No jogo preliminar, dis- leclme'lt~s. nao . rccuan~, tubro estão ali, pata d~('.idir 
:~:~t~C;~:.l da ei:;Pr:~td:nt:i; 'co~ que o alu~1 Govên~o c~- ças, públicas! junto aos , pos- para quem o~ pretender salM putando cn~'re os segundos porque tmha a rcsponsabl- d 'd E d 
e ,do desalinho' ' , .d~~' paliticos· tii~~e.n:~n~;'ac:~:ec'o;d:laq~~:. tes da dummação,. p~r to- var. Qualquer . arranhão da.s ~uadr?s, _saIU ,~enccdor _0 lidade de salvar o Rio a sOd~e o s~~f o: I e o 
que _ ~ntao -~ a~ml!lUlra\'~m 05" ao invés de ]:000$000 por doa os pontos h~bllual5 ?OS su.!'s patas trepldantespodera Barng.~_.Verde, pelo e~- Grande. <DisseR: .«NoC·s ndão ~v:Tef:~:~mdo:eh:m~~,~qe~~ 

. ,.negoclos publlcos . _cat.ar!nen~ea 1:000$000. só no! fôssem co- desocupado!> e lOaprovelta- contaminar o generoso :5al~ core mHumo de 1 x O. entregamos o lO ran e b 11 I d . 
.-, _todo hO ,nonod cEredlldo, d.e , brados 2.50$000 por ...... , vp.is. E quanto mais o go- vador. A partida prínciJ)al (oi aos demagoO'os-) . tra a Iam peo enwan eCI­
mal' -a O!l.ra o 51a ' 	 to mento perene do RIO Gran"
Sanl~ C3t~ri·na. fc'ram· ~pe~ .'-,000$000: Onde es.16, por· vêrno de . h~je dem.onstrar a . _. _ ~a,llha tambem pelo ,«Bar- Ainda se referiu o 5(. de contra os desor'deiros e 
nhorados , ir';.ev?gavelmente:. ,.~:ltdo a~~!6 :_St~C~H,~~~den:~ ma supeno!ldade sobre o de tObl?a;lxe:o cl~~ I:~~o. es- nga· V ~rde).>, pela contagem ~lore5 da C~nha aOl! ..ser- d~magúgos.
BeguDd~ se le ~!l\ima da. clau- se digamail'~ 'para -o emp~sM ontem, mal.s fortes ~e torna· p. p de 2 x O. VI$O,S da Bngada MilItar, ___~_____ 
8ula:; co_ntratuaIS. . timo na Caixa Econômica o rão os ladndos e U1\' OS dcs- E depois, crematorio com «cuJos soldados não servem 

E' .curioso ~assina!ar que ,o~ _Dosso-Estado hão pagou , um esperados. êles! . Comprem «A Vanguarda., só para destruir e matar, e, Leiam 'l.A Vanguarda­

.. ESQUEÇA •• 

o EC.F.CIO L.A PORTA-HOTEL... 

.· \ CapitaIizaçã.(j - S:l~ 
, • • _"~--c ,._ . :- ,,:' ". _ • • - ,~':'" • 

. .. C~iIlP:anhia jnc~ntix~~ora~ '~Ó'.~ pe~~ny~l~~eti,t~ ·, 
- '.. . :.. dã .~conbniia. • ••< • 

C.pit.I ;~bscriio: . ' : . ' 2.0ao:.óOO$()ó<i 

.Capiíal rea~z.do : ., .. : • . '.. 80Ó,ÓOO$000 


V~tagcDS . PriDcipais : 

lo. Con$tituição ~Jta . e .'segur; de u~· .capi. 
. lal garantido. . 

.: 20, ~Iteio. mensais gaTantldos. 

,30; Palticipaç.lO !lOS lucros. 
4 0. V alores de rt$gal~ ' garanlidos. 	 BLUMENAU, LAGES. LAGUNA 
50. Libeno~dad. dá. coDdiçõet • . • SÃO FRANCISCO 
60. 	Sgpanç.a e garaotia. 

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS 

AOEN'T'ES MODELOS NORMAIS DE GRADES. ARA-
Campos Lobo & Cia. 
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A VANGUARDA 
- , ' - "--- .. 

Graçasáa{uação proficua do c oronel ArisfilianoRamos,denfro 
em pouco serãinaugurada, no. Estado, uma ' linha permaneI1f~ 

de aviões, com escala bi.... semanal por Laguna 
\ . 

. " " 

....... ....: .......................... ,............................ .:... .................... ..................AP' ................................ A ......................... Arrr. ................................. ""~ ... Ã. ................................,...... ,.......:~ .... 
;....r~..v+'47~...++Ç~.....T ~~~...~ . .....'++T.~~.<+ . 

. :)fCO;riam'mcPcla le~la, Utl"ll"dade·c'A.so.UZAC.RUZE L E Iç A O desu
Fmalmente" o '" Tchmt- . .AMercadoria eo Mascate A S 

chinato» apiedou-se de mio . . . ; 

nha tortura eprop&s con~ 1, 1 V1S\~OU a noss~reêlação~
d O ciliador:"... E' come~inho ouvir-se falar dandoo :prazcr de agrada.. , 

A convenção do P. R. c.. re ~nida em B.~umcnau, . - POI fazen:u ISSO: d.é~ L em rigor da (cio A frase não VC,' palestra, osr. JO,ãoPe­
na semana passada, escolheu os . caodldatos q~e não rc- "T h . t h . t" cl!tôr dc CreSC1Uua e déJ I tem significação. A lei pres- relra, esforç~do rep~esentan-
pre~entar o rcacÍonarismo catarinensc nas eleições de 14 C In C Ina o . elitôr d~ _.Urussanga sai o creve, a lei dete~mina, a lei te da acre?ltada Cla;Souza 
de Outubro, Nas_eleições os.ó, 'porque na AsscmbJéa po~- mesmo tíempo, di automo- ~and~, pura . ~ sImplesmente. Cruz, fabncante" d!'lS melli,?­
cos afortunados conseglllrào entrar, E talvez não sCJa vel, das sédcs dos munici- E;la c ,a ~odlhcaçi'i!, d;s c?n- res marcasdecigarr()5 ·CO" 

ufortuna . mu.ito invcJ·avcl, essa de represen tar uma O dr Renalo de Me- I - Exatamente, concor~ ios e vão votar com 'a- d~ç~e,s mdlspensav:ls a vida nhecidas no _país ;, , . 
d deITaS Barbosa, o talentoso dou --o dr Renato. O Cin- p , P, p.lcl!Jca e progreS51Va da so- . . , .. 

mmona '!sfomeada Junto a um govêrno que não a mlte advogado conterrâneo fi u- cinato, ou or oulra -o pehnhos, :m Cocal, que fl- ciedacle, E emana da -vontade .o ~Ishnto '·laJanle h!ve 
«comldas~. ,.. . \. ,g, I P ca no meiO, Quem ga nhar do mesmo _povo que .por ela a'· gentileza de , _ofe_recer-nos 

A rome, entretanto, é má conselheua, Tem 1m" ra marcante no~ arrawts T~hlTl chrn afo. com~ ele a eleição. , , ~e gover~a, e que 8 faz por alguns p~cotes dos delicio­

Pe-rati\os que suplantam ,todas as convetilenCias do de- coligados, encontrar?-se, an-I propno se ~hama, e bas- _ Mas, Cincinato, E tnlerm~dJo de seus r~pr~~en~ 50S' cigarros da _referida 
. . f J',.. d' tc·oUlem, com velhlliõ a- tante conhecido no sul Não '. t:.Illte~ fl 5 Camara~ Legislati vas. h" --- .. .A •

côro. e abaam -to os os protestos . aconClenCla. . j 1 B d h . - I 'I · a(l~IM d1nhl'nonosautomo~ Não podem as I· s mis companla,qlle ,mU1tCl ·ser.e~ 
Não foi. ,·~'jficil, .porisso.. improvisa~ candidatos d~n· ~~~:~o e~jt~nea~a roa way n~tamUlt:~nd~a re :l~:~ :d~~ ;cis. _ nem menos. rjgor~~Sa~ ;erpor is- comendam a.tooo · ? fumao­

trc a massa JCJuadora que haquatro an os não cheira P rP . 'ci.' " ~ r es Os dez de U russanga so que comllluem direitos ' e te de bom gosto, bem como 
dinhei.o . público, ". . . o ItlC OS em eVI ~nCla nr a o Igaçã~, . votarão em mim; os dez de O?riglçÕe! !eciprocas ent.r~ os dois 'exemplares da aprecia':' 

, . Porque, ' afóra ~Igun~ n9ffies. emin e~tese resFelta- d:sm.od~~to e:f:~a~~:ac~:~ Não ha heSitação de sua C~escjuma, no Heribcrto, d~dd~á~~m:l~h~~Og:r:i~ablhda- d~a REVIS~A.50U.ZA 
ve'Ii" , for.m3.?d <? exceço:s que m:ns confrrma~ a or~gra~ menta~ios da uela cnte im~ plUte e teleg~afa ao ~r, E um empate na certa, . C om o a:; ci vi:; e a! penais, C:RUZ, que see~lta o naCa~ 
as candld?tura,s' re~ubl~canas, -foram lanç~~as num . ClfCU~ redosa ru~zinh: , '. Manuel Pedro. uComumco Nem vale a pena perder aisim láo as leis er.onomicas, pllal da. Repubhca, osol? , • 
lo deapetttes," mSilClaVelS, excltado~ pel.u J.cJ~ ll"l: dessaqu~ halesca' , . cam vossencia que ncp ta 'data in~ tempo. Aos ~eu5 . exatores sãolr~~ Ilustre dlreç~o do sr, Her~ 
resrr~a f?rolongada ,·que .a R evoluçãO IIStlt~iu, ~~ra p~nEO dr. Renato, cuja . as~ ~:~~~~o file~::ún~:tiga;:;~ - NãO ~inhori . . Si em~ ~~~asled~ree~~:~~: d~tu:i~:l~:' bert Moses, 

te~cla d.as extrav.aganclas_ dp, carnava re~u :~ano , . _ piração olitica anda la- h T' " patar, 0$ eleitores ~oltam a • E)cs por lua vef M o" po~ AVANGUARDA agr~~

val~a:~r._ na :~e ~ t~, dada" a , es~assez de cado.:lt.8s co nando n~s me~missimas pal- acompan ar-me. chmtchl- las sédes, donde ntornarão dem ficar aquem 'ou irlllém dece a gentileza da oferta• .., 

meStlVeI5, ,,_u~a safarrascad~ ternvel entre os glutões, c~ ~ turas até onde o condôr nato", ' a Co:al para votar, de no· do que a -,lei. lhes de.terminar.
A 

da ,qual~~lsemp'~nhado P?f ab,ocanhar. uma colocaçao ai a seu vôo, ontificava na. ~ois " b~m: agora, fora eu vo. s. :mpatar m.als uma _"Essas hge!r!ls con,llde~ações Imposto Predial 
menos arnscada.... ro~a, p ,~d,c~~o oa deputação pelo vez, ~al-se repehlJ.do .<Jt.~( 'demi~ P~~io°dt: c::!~!~:hzaç~~ 

• • • N dltetono de Uruss~nga, em- u.m· ehtore se aborrec~ ,á ,P, ndo .o'u,lme"',' ,qe,", Durante o mês corrente..O' s~l dq:-Estad'o fjgur~na chapa . perrecista com . arr?va o jovem causi- t d C d d .. 
cinco' riome.-t :.· os 'srs, -Alvaro:oCatão, . Joã. o de Oliveir.a.,d,co a seus atentos amigos qual of o _~ t resclUTmah,· ta votar ou cHont~ab o °G ehm Laguna? Parece-nO$ não paga-se, _sem multa,., na Pre.~tor 
. . . . ' . 'I ,,' d . qu~ a~ paI e ·o « C In ~ contra o erl erto, n n- aver motivos oplua desa6lloce- feitura Municipal, o 2' ,se.. 
Renato Barbos.a, João- Gu!!:lber,~o Bitencourte . Heriber~oml o pe~lpeclas ,e"sua ~gl~ chmato», ~scolhera o nome to~lhe qui não chega a ter~ gar e menos ainda para des- mestre do Jmposto Predial;. 
Hülse: ' Pelorie~o$'- tais foram os e.scolhidos pelos can- tad.a' Vida deo poh~,co e Jor~ do sr. Henberto Hulse, ra~ ceira veio gO!tO!. ' 
vencionals sulistas, não sabemos se com o assentimento nabsta, 'paz distintissimo, Meu can- E' que O «Tchintchina~ As taxas 'são crea~a, para 

de todos. , • Referimo-nos ao ass~ntlmento dos cahdl- A certo P?nto, rder:8 di dato. aliás, to», conclúe o dr,' Renato bli~:snui~~C;a3.°v~;sc:::d~;' ~~: ção: li, venda _do leite ::ê, ,do'. 

d t po que quanto_ aos convencioOllS sabe-se não sua Indicação a , deputaçao E f' "I B b h b' . d ,. _. . .' morto~vlfgem. ""quand~ efetua~ 


_a oh . : T . d' ' ., .d : .. . . _ ' . L:' '..;. ' . f ' er o estadual' pelo sul-c'atarinen~ $ orcei-me IDuh ment.e ar osa, ~ liua . o a pu ar vem . s~r pagas, E. as. ,normal da.pelol propriol faieode~o. 

, ao.omens " e :_mLiIta lScussao: _ Imitam se a _ ~z. _ ". '. para que fosse pelos d0l5 de galho, ':lcha natuJa~ que prescritas para seu.pagamen~ o'uestabuladoresc oiliculto:teJ;-: 

:Que , .Ih~ ___~and~: E ,se Arecebe5s~m .qrdem .de. mdlcar se' E ' ' . " diretórios indicado .apenas outros mudem de posição. to ,~e_vem seor cumpndas, Pou~ ,'; c) as tro~~.a~õe. ·_ e~"f,e .,u~,~ 

o .. q!!1bo; . ,'estana .p':tmhoso -candldato, __se aceitasse; a . -cNtava.fele:.. . um: candidato. Esgotei mi~ com , a - m"esma deseÍlvoltura.. dt:? 'hTn.porta que d p;rvezes ,os h!"ma · ." fo~e~~~IILou ,}Odlllh1111 
hon'rra;-:'é ,:çlârp -., ' ,_:_ .; _-:- ,, :_ . . . . __ '. .- o.~ , : _ ~tura m~nte. vo:es nha 'dialética, 'cuidadosa- ( ~A Gazetà», 8-9-934) ,~~elh:sn:;=~:il~/aa i~~ad:~ e"tuaa 6I1a,1';- '" , " 

..' Uní " 'nome 'pbfe'rn _entre -oll·· CinCO apresentados, "nunca ouvlram _falar ,no Cl.n-· t' f . -d . ' á' J '1 N p h' d) ' ol -despacho!·aUII.ndega­
_;~'m' ; :~ogo 'â__:l~ri~ : :das -. · a'i.~oc~ssõ~, ,- br.ilh~ndo, , paradox~l~ ci?ato·. Naspol~ni'.: , , ~ " . ~ :ne~ ede o~lda af~:~ie, v nos Promotor "Público fe~:,5c~b:e:~o~o~o ~!dlr . ~~~: rios; 


1liente; pe~ao· ali~eiiçi,a :-._Francisco Galot.l:_ ." - . -' '.. ". Ih~ · Conh~ço~o , ~u~ . at~~ Para tudo o ' «Tchin- . . ' _ ; ,_- . ,,, ' '. o;. t~s" . a~s defralldadores, de: seu- e' -~e:a :~ ' ::d;s , q:~/auagenl: 

- . . Porque _oa" .o~lssãO - ~deyetas~stra:~hayel. P.or to~ _: o~,1 o . sr;___ Í"\h~~mro GUl~ tchillato~ entontrava saida Dr. Canhdlo Amaral e Silva dl.n~elTO,-f\:1as os ag~nte~ .do _--~) ·ças tran.::es banc~tia,: 

das __ as'; -_ maneiras. , - ~ .' , o deixoa_-n~s.. .~-ehdos · em : cO~ltaçõ_es,.~araes; _ E .~m- , :z.m~o, _ '9ue de -«esquerda-em~fre nte». ADVdGADO ;:~c~e~~~~lOc~%:o ~a~d:~~~~s~ 'g) __o _ ' Ior~ecimento - d~ ::, ' ~Ii-
curíos::!l_s, --, sobr~ Ci .posto de - s~c[_lhcl? quees~ara reserva _~o _.sa nd' I~pela _. um enorme . ' _" _ ACEIT 1\ CAUSAS '_'CIVEISE qtio -s3.0 tambemi . do povo'. ment~çâ.o e- : ~!lsl?~dage"! -, nos 

ao . ' : t[.êfe:g~ '·:b.a.~ha,rel~eoI1g~nhe1ro,- t.ão:_ -conhecldo" como. ", h~o p~ega. .or, · com o nome El~ ..Embora , -a temper~tura COMERCIAIS. NA, COMARCA ' J\uím é que de"'é ler _ ~n~ coJeglD.s; hospltals . _,~5SÇ~llIÇoes 

der ,naturaL'das gloriosas patifarias "republicanas _efi.1 nos~ Vlfa, baixa, grossas camarmhas DA LAGUNA~ _ tendido' pelos lagunenl_el, eoV de ~andade,, _~ :,qu~laque~.. o.u~ 

sp _;-m~i.o~ , _: .:_ - " 0 _ ' ,_ ,r _o , ' r,l-, . : __ _ . ._ . - •.- ., qtfanto':o atual Agente- ~i!w ·i~~:j:~t:)J;~~~:~~~o\de , a·,!·o'~ . 


' ;~ , ;' o' ye~()~.; .'~ ni,camente, o ness~ -- degol~- i~jus!a e ine~- ' . _, ,o w :lD~i::~~~st;e~'~aeoii~h~od: '. h}o"sse~'~iços' :d~- -~· 8rtiet~s~. 

'phcaveJ, : ~.~;a ·. y~~ta.gem _,para. o __ qr~ -,ChlCO~ alem - da9ue~ ç:on,duta,de se'us priIÍl~iro' : dias. ~o..r~_etores, :-lei!oeiro. , age_ntes 

la-_9ue:,êl.e _.ap!es~nta,r~._?c..s . co.mpad.res ,_seg\lndo .o seu _ .' Quanto. li. nós;'.'oaplaudoimo, _de negocio'S;d~~achanlesad~_é1; 


: r-id~culo .·. telegrama_o. :do ,,_~:en~us~~sll)o :__ louc0 7-.; E.' :_ - q~e · '" '.0 . sem .reserv~1 _a ·.u3_:,: atuaçao. ,~ei~~: "medico!_ , ciiur,gi.õc. pen~. ::' 
g!ande --cabo :él~ltoral. · _ha "~de -qu_erer ' .chegar -:A. ,'Laguna inicial, po~ jã ealaim~~, ,, infor; ~Is~./a,,~vog~~o., .1O~lcll_adirC!, ; ...~ 
to~ndo -"' ''o-- r~~le:'o :dÓ ,__desintereS--~e: -; Bancandoo 'despren':" .?:_ad~s, de se tratar -d~ :.uT; J~~- _ e~ge~he~ros/ ,h_arbelro.. e !,~u~ ' 

': .•' . _> ;: :.': ' .L. ,_ . . - .'0 _" 0 - ---T - .. 'cf . f .--- cJOnanodelonga .prl!t~caev·que tr(),. ,elD,,~lhantet; ,'; o 
-:-o~_ ,:.4!.~~~t~_" p -,ra ~Im~ ,:' __~os lO~e~lU.qs ,o _ . _orave~h,~ 00 a :ome o -aqui '.acaha Ae' ~lie.Kar<ihtt"jra.; ".·,j) vo. 'Te'ndedore. a domi~i.;'. 

'_ - 'c~m -ç~ -ap~í:itivo"d~, .ab~~ega~ão~, : --=- ,~ .. _:.:__._-_ v__- ~:~ . : _ . . : -_. .__ mento _eostranhoao~ltlldo; 8em)io 'v~e hortaliçal, legumcs, <:~ 
_ .._... _ T~!D°.: tanto de__, espe~!.eza-- (ju~to d~ an~l~::~Q :·-:ífi;- - ' lig~c;õts_ - pes50ais:",o~. ;polit~cas: ~~a~s, f~IU, pao, leite, ovo.; 

' . _: ..--t~inpa'tav:el :bi":do·ut9.r, L::"> o', ' , __ .'. ":_ 0: . < _e~ ,po'-~anto. s:m _ome>,tivo Para" '!l~~" peuet, carvlo, e outro• 
. . " .: --~ ;':Mas ' já.:,{ 'conhêtidq: :·dem~is '. : , ~ .~~ , , ' : "prev~nçõ~, ~~de:~sperar. ~e",I-:"", "a!,~~oSlemelha~tel, quando Dlo 

-' . -, '-0' -'> ' : <' ,' < ,,--- -.- ,_ :C . :., - ':b . - -'. :'C' ,,~ o- ': o sas condlções; '__qu~,, ' : ocomer~ , ~o~eme.tabeleeldot; . 
. :".' ,;:'_- ...., " 9He' ov.e~~" .po~s" : _ , p'~na-,- com. a:tet'~n~s~: . _.a ..:o~ ~o~r:-~_ cio-- e -a ' índustri~ :~6 ·_teohá"m .~ ':,i j~ .s ·empre..... de armazen. 

,:-:, ,, : O} ' r_~o,,& de pé ,firme, s:e~ ,,_ ~aias; ..:~~~ Jog~.eres.; ' d~. ~~SO~I!~~_ Tuc_rar com Vã. ,sua permaD~o:"' g~rai. que fuoc.ionuam como 
. . 'v:,· , : ín~ás·, :cóuÍ . energia e o gesa.li.s~~,hro;-: .:~ <~-~. · .;_v.c~nd!d~t9S,, ·'~~s- -~- --- : - -. - ' ~ cia,_,'E:nqu.ant.~ i_!IO, nós ~_D(s~IllPlcs depOIito.; . 

. --. ...quafs a: lua pãlaVIa. · c:.lioramingosa,,' fízer . propagand~.. oerI\.' . ~~:/.;;'~': : . ;_ :' :. ,-" : __:?- linpiltemós~:a. - forne:eer po~ e.t:( ", Ic) a• .operações • tClm o. ' 
hor. enlre e'l.. "gurem· alguns menos. ·comL: tiv. . . ., , • . .. . ~ . !D.'I~uç6es mal' De- I .,- No c:a,iO .deei~, seria j~c01o,.a ve~~d d• 

..., · n:$5o Po-':~' 4Ue nlq comp'':á, 'por ~~~~ c .. .~ i . . ... .'---, : ~~ ':~: ~i~~~:~ase":o:~~ii:uiD: :od:~ l~tI: ebm~r~;~~d~~~;tr: .i 
repelido. pelo .' D " .: " -~_,~ 

~.oçO algum, .a merca-do.ia · dc ·~tAo .ruim .mas~te . ., , . : . . .. • . _ D V'~".....", '~~ p.ruer do propal. do rlgo, da Çlo de •fatura e duplicata; !i.. _ 
. .Em todo O cuo, nlo ,culta ao ,vendllhAo , expen _~' ~ ·.....~.' VI~M~M lei, relultante da•. multa. por cando, porém, OI .eus eml' ­" . ,. _. 7 ·., z_ ....' 
mentar ·o. praça. . . , . . _ .7 iofr.çOet. . sore. ob.rigado. á.s demais e:li-

E'_IC enconUar quem lhe comp~e..8 rnoamba, mC$:" Ainda .bôre Venda. Mer- aencits da lei, 
, f '- J canlil temo. a aClCJceotar a De a("ordo com o que aí 

mo a . prestaç~. veremOl . muita conta-corrente aUia ria t-IY.A-I1Eff1II'f:~A · M.· fiNItA rNro.IM'f'NnA.' .eguinte inlormaçto : fic a, aconlelhamo. a todolO. 
e$aj~UrâS:'0 repuhliCana, , • .. V ~"1 ~ j / "'/IIHI1 -t:://\ I I "'; IILlJ-4 - Dentre os que fazem interellai:lol, 3ue DlO eative· 

: ; um qu~dr~ tOIJ}Ulrt · na ~id(1 do ser'fõo" . ~:::a~~~:~:fC~::~r:'~U.II~- ~:s ~~~~!~adat~:m:!~le: 
O r"71.ori l.{o, Q ~avalo, 'la pp~ft';':Q do rancho, recebe aJ ' menteestaoisento. do re.peti~ premumindo do,livro. e docu~ 

, í'Nc-._'rtll'(ldu.J cJiJ . frwll, er. ~ I}Q ltorQ_ d" parf.ir: '. vo imposto: . mento•. exigidos para a co· 
, . -.IY~ .H!"~'1I.1Pl'a -d..oJ ,.r('~. flIefro,J élocMla côr tft,roso... dlJ,ol .) o 'fomedmento de ele- brança e fisealiuçao do im­

i'cJpuf, ,,I'<1f da f/tlr ,O " .0J!orrmlw dn/7o~.. o,stuarda;fhVvaqwYt>l;;",~ tricidade, 8~z. agua, csgoto. pOito .ohre Venda. Mereaol.i.,A PRINCIPAL o/pr.ih: ~uf'~~·lov 'í:~,~: e::'~lIf/J;,}~'~:ra °tt:'1f:C:: ~e"IÍ~~ q '"0'" "'": telefonei é"- telegrafo.; . E .empr~ que leDham qu.all~ 
--' - DE ---' /r': r. I!-. oI I. JJ:. I., 'f!af. b) alrendal de produto. da quer duvida., devem pedir. , 

1-0 S"- d. íld, J,'/I.q n,U .f '7a<-4.CI • - IH' rR'Z"'~'i Q:t, Q,) t! lando,,,o r~J~ indwtriá agrícola ou edrativa Meta d~ ReDda. ou 110 Agen-
MARQUES &I P~ATES or_ Nào ; ~j/,~~P"~qJq~'(ln(l, o J~U el o t7'pQ I. . efeh.lada pelo proprio pro~ te Fiscal as inlb"ueç6eS· pre­

-~ qu a ndo " C<lvq /o arra'1co.,,job ' QPN.Màodaprllr[~írQf'J' nutor, incluiodo-se Deuaileo- citas. 
)'orqd(J , a "1C//lrtjl;az COf/C'/j (,f íOn? G1 '7IÔO )tN7/"q d bOGa e g"rir~:
! . E,)avr.~. -i/'7dq r(un~.> uq pouco"".,,,~ e OQ(I1 rra:t...e,. nrP:IS:o melhor e~t8belecirriento de tecidos. I~ . i1,(l1~~&-~' r:~'~;/; '::.;tI'Q~~~~~/Co::'p~~.)/j.'~a;c!~-MR:'ftô~ . armarinhos. meias, calçados, "N,( t o~/o IfI ,jP !,,,di? adqu'''''f' mvl h" col,ja co,.,., pouco ali"I1i~Jro ' 


Ch~• • etc. . ·doa: :':II~~u~j!,~~~~~~~dC/;z"r. ,Dor cQ".,,,rJq.J:f./a.d~~ ~ i!r41l'4,fall.-­
Preços s.e competidores , . - f\'i,ftJtJ/lrrr .I '!O( ","",o" I'J,a 9<11 PCI '1'011 al.1Uf71 frolJxa?!1enhD ~o",. 


,or.ePI'$u()p.g..~fqllr(' pura ,ja be.... 9up,,)0 devo I'at.er Q.J '110Jlq,> co", . 

Pj'.a.J n~ . "R A ISO. de "Pdtdo C~ljl. .1Je.f'CQn~Q. que ° 'O ­RUA GUS'r.AVO RICH,ARD l'1h"f'lrl l1/I O ~ l'.rá j,"hf I'0lll'qdo f!..fl7,,/ltOf' l'/?7r.;!ilO'ad, n Ira 
4dC' v ,' ' Ma.r.H.!,. f r .s o •.., HAUIO PHILIPS· (Ao ledo do Pareiso Hotel) 

MUI,> VOlq p'>l'!'rada, p O C~VQ/o d(".5apar~,~ "o /0'10'1'
LAGUNA 5la' Clarlna C;4 p"~j-rada , envolto t'~ cJP'Jsa pueira ' " 0)' \ 

(' 
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